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A viagem e a estadia do Papa Bento XVI ao nosso país é uma viagem pastoral. Não 

vem como político, como Chefe de Estado, como autoridade civil ou académica, 
apesar de o ser pelas funções que exerce e pela autoridade que tem no Estado do 
Vaticano. Vem como Pastor e Peregrino, vem como Pai e Mestre, vem como 
Evangelizador e Missionário, vem como sucessor de Pedro visitar a Igreja que está 
em Portugal. Vem com a sua autoridade moral de Sumo Pontífice, de Vigário Cristo, 
de Profeta. Vem para confirmar os seus irmãos e filhos na fé. Vamos acompanhá-lo 
como pudermos mas tentando ouvir a sua palavra, perceber as suas especiais 
recomendações. Alegremo-nos com a sua presença, juntemo-nos aos outros que 
connosco acreditam e vivem na Igreja (entre nós a Igreja ainda é multidão). Não 
fiquemos numa expectativa curiosa de saber como tudo vai acontecer, mas vivamos 
este momento histórico para Portugal e para os portugueses. A sua visita acontece em 
tempo pascal. Tempo de mudança, de renovação e de paz.  Que o  vento  do Espírito 

o encha para nos comunicar profeticamente, em nome de Deus, o que temos de ouvir com urgência. Os nossos 
Bispos esperam que esta visita possa alcançar estes objectivos: reavivar a fé, dinamizar a esperança, revigorar a 
caridade e fortalecer a unidade. 

Um acontecimento destes exige uma muito cuidada organização. Várias equipas estão há bastante tempo a 
trabalhar nesse sentido, vão-nos dando as suas indicações práticas que tentaremos cumprir da melhor forma. Em 
Lisboa, dentro dos vários acontecimentos, destaca-se a celebração da Eucaristia no Terreiro do Paço onde se 
podem juntar 120.000 pessoas no dia 11 às 18.15, na qual a Diocese é chamada a participar. Há uma T-shirt 
branca, oficial, para quem quiser participar. O custo da t-shirt destina-se também a ajudar as despesas com a visita 
do Papa. Já a podem requisitar na Sala de pedra. 

(continuação) 

A nossa fé quer certezas ,  mas o encontro corporal  com o 
Ressuscitado já não é poss íve l .  Não podemos fundar a  
nossa fé no ver e no tocar .  Agora só a podemos basear no 
testemunho daqueles  que o exper imentaram e no próprio  
testemunho de Tomé que duvidou e como saiu da dúvida.  A 
fé,  diz o Cardeal  Newman, é a capacidade de suportar  
dúvidas .  Quando Jesus ressuscitado, no evangelho de hoje ,  
diz que são fel izes os que acreditam sem terem visto está a  
refer ir-se  aos que se abandonam ao tes temunho dos 
Apóstolos ,  acolhem a mensagem de Cr isto Ressuscitado e  
configuram a sua vida com Ele .  Somos nós ,  é a sua Igreja 
que vai  pe lo mundo transmit indo esse testemunho 
apostól ico.  Quando ce lebrarmos a Eucar ist ia  onde Cristo 
está vivo e nos al imenta nas nossas fraquezas confessemos 
como S. Tomé: “Meu Senhor e meu Deus”.  

Mais um ano em que a Comunidade Paroquial da Ajuda não deixou passar em 

branco a Celebração do Mistério Pascal, o maior mistério da nossa fé. Sentiu a sua 
importância e a sua centralidade e aderiu em grande número e com muita unção e 
piedade às suas celebrações. Houve uma grande procura do Sacramento da 
Reconciliação ao longo da Semana Santa. Foi particularmente vivido o Tríduo 
Pascal (Missa da Ceia, a Sexta-feira da Paixão e a Vigília Pascal). Somos levados a 
pensar, numa avaliação ainda periférica, que a Comunidade está a crescer e que nela 
há vida de fé, e é essa vida que se deve aprofundar e preservar. Vamos pedir a Deus 
que nos ajude a caminhar cada vez mais nessa linha. 
 

Mais um ano se vai 

realizar, neste Domin-
go, a Visita Pascal nos 
Bairros do 2 de Maio e 
no Bairro da Guarda. 
O senhor  P. José  Do- 

mingos, sacerdote dehoniano do Seminário de 
Alfragide que assiste espiritualmente o Bairro 
2 de Maio irá visitar as casas daquelas pessoas 
que manifestaram esse desejo, para as 
abençoar e levar às famílias o cumprimento 
pascal de Cristo Ressuscitado. É uma tradição 
muito bonita, muito enraizada sobretudo no 
Norte do País, mas que aqui também há muito 
que se pratica. 

 


